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PRÓLOGO

El estudio de las ciencias biológicas es tan amplio que abarca diferentes 

disciplinas, entre ellas la medicina, la inmunología, la microbiología y hasta el medio 

ambiente. La investigación en las ciencias biológicas aporta las bases científicas para 

el mejoramiento de las diferentes disciplinas. En la actualidad hay un gran interés 

sobre nuevas investigaciones en ciencias biológicas que ayudan a contestar 

diferentes inquietudes ocurridas en la vida cotidiana. En este libro constituido por 12 

capítulos se enfoca en dos disciplinas de las ciencias biológicas, la disciplina médica 

y la disciplina inmunomicrobiología. 

La disciplina médica está estructurada sobre aspectos comunes acontecidos en 

el área de la salud, como es el caso de las prácticas y experiencias de los enfermeros, 

investigación soportada con relevancia estadística sobre el impacto y los factores que 

influyen sobre los enfermeros al aplicar sus prácticas de salud hacia a los pacientes y 

a su vida personal. Estos trabajos son importantes porque demuestran que el bienestar 

del enfermo contribuye al mejoramiento del paciente y del entorno ambiental. Por otro 

lado, capítulos que abordan sobre el tópico neuromuscular están incluidos en esta área 

de salud. Esta investigación neuromuscular se inserta desde estudios sobre la relación y 

las necesidades de la familia con un miembro con enfermedad patológica neuromuscular, 

hasta investigación relacionada con aspectos de la asociación del tono muscular con la 

vista o la relación con el tipo de ejercicio o rutina ejercida por un individuo. Por último, en 

esta área de salud se adiciona un capítulo sobre COVID-19, un estudio interesante que 

establece el comportamiento y la experiencia de la población brasileña sobre la enfermedad 

del COVID-19, el estudio muestra como las diferentes poblaciones etarias presentaron su 

sentir de miedo de contraer COVID-19 en los diferentes períodos de la pandemia. 

El libro tiene una sección de ciencias biológicas en la disciplina inmunomicrobiología. 

En esta parte es más diversa que incluye un capítulo que se enfoca sobre la utilización 

de la inmunología sobre el tratamiento del cáncer, la utilización de diferentes anticuerpos 

monoclonales dirigidos para reducir o inhibir el desarrollo del cáncer. Tres capítulos 

hablan sobre bacterias, uno de ellos sobre el efecto de la biopelícula de Staphylococcus 

epidermidis para evadir la respuesta inmune del neutrófilo, otro sobre la fermentación de 

Bacillus subtilis ANT01 sobre la actividad antifúngica y por último, la producción de ácidos 

orgánicos de origen fúngico para la aplicación en la lixiviación de metales.

El libro está dirigido a la comunidad médica y científica que aporta información 

relevante en el área de ciencias biológica; el lector puede tener una visión general de la 

investigación de esta área biológica y comprender la complejidad y diversidad de tópicos 

relacionados con esta área.

Dr. Juan Carlos Cancino Diaz
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RESUMO: Este artigo debruça-se sobre 
aspetos sociais e psicológicos relativos 
às práticas de modificação corporal e 
intervenção médico-cirúrgica, analisando 
pesquisas biomédicas sobre o tratamento de 
lesões físicas, biocompatibilidade e desenho 
de próteses e elementos para implante 
médico. São assim descritos fundamentos 
teóricos e considerações práticas-materiais 
inerentes à criação de joias médicas - 
“Joalharia Medicamente Prescrita” – como 
uma forma alternativa de atuação da joalharia 
por meio da adaptação da perceção do 
tratamento médico (desde ortóteses e 
suturas à substituição da articulação).

PALAVRAS-CHAVE: Arte. Biofiligrana®. 
Corpo. Joalharia. Medicina.

MEDICALLY PRESCRIBED JEWELLERY: A 

CONCEPT OF IMPLANT (FUNCTIONALITY) 

– JEWELL (AESTHETIC)

ABSTRACT: This article focuses on social 
and psychological aspects related to the 
practices of body modification and medical-
surgical intervention, analysing biomedical 
research on the treatment of physical injuries, 
biocompatibility and the design of prostheses 
and devices for medical implant. Furthermore, 
theoretical foundations and practical-material 
considerations inherent to the creation of 
medical jewellery - “Medically Prescribed 
Jewellery” - are thus described, as an 
alternative way in which jewellery may act, 
through adapting the perception of medical 
treatments (from orthoses and sutures to 
joint replacement).
KEYWORDS: Art. Biofiligree®. Body. Jewellery.  
Medicine.

1 INTRODUÇÃO

Desde a pré-história e em praticamente 

todas as culturas já conhecidas que o Homem 

se ornamenta. Com significados distintos 

em diferentes épocas e lugares, os adornos\

ornamentos, eram frequentemente usados 

como demonstração de riqueza e estatuto e, 
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concomitantemente, por vezes, como objetos funcionais ou como forma de transação 

monetária.

Ao longo dos tempos, o Homem passou a fazer uso de uma variedade de 

ornamentos menos evasiva, temporários e destacáveis, viz. joias, acessórios e roupas, 

passando à esteticização semipermanente, como coloração de cabelo e maquiagem. No 

entanto, com a evolução cultural e científica, as marcas permanentes ou alterações no 

corpo como piercings, tatuagem, escarificação e implantes, bem como outras práticas 

mais invasivas realizadas através de métodos cirúrgicos, passaram a expressões comuns. 

Estes exemplos de ornamentação não eram apenas procurados para realçar aparências 

e simbolizar riqueza, poder, prestígio, cultura e género, mas também para ilustrar a 

confirmação e a devoção a crenças pessoais.

Como Mascia-Lees descreve, o Homem desenvolveu razões contrastantes para 

celebrar o corpo como “um terreno no qual [podem] inscrever um propósito significativo 

[1]. O corpo é inerentemente marcado com a cultura envolvente, sem a qual não seria 

capaz de se mover dentro das rotas de intercâmbio social que lhe permitem veicular 

sensibilidades distintas da sua relação com o que o circunda, no sentido mais amplo.

Embora pesquisa da história evolutiva do Homem em relação ao adorno corporal 

tenha revelado que o conceito de beleza pode ter tido origem como uma forma de 

comunicação cultural, a joalharia é também um meio de comunicação pessoal no sentido 

de não ser mais um mero acessório, complemento ou um apêndice. É crucial entender 

a peça de joalharia como um nicho para múltiplos quadros e abordagens sociopolíticas, 

tecnológicas, históricas e filosóficas, e não apenas como um acessório de moda.

Ao analisar uma série de peças que abrangem diferentes contextos de 

especialização, não apenas misturando, mas também desafiando as transições entre 

as disciplinas de Arte, Design, Ciência e Modificação Corporal, é possível entender 

a distinção entre as duas ideias de interferência corporal que aqui se mostram mais 

relevantes - insatisfação com o corpo e tentativas de melhorar o corpo ‘empobrecido’ por 

meio de aprimoramento estético e/ou de retoma ou extensão de funcionalidade. Ambas 

as ideias permitem refletir numa nova perspectiva de interferência no corpo ‘lesionado\ 

debilitado’. Isso leva à noção de que as joias podem ter um relevante papel para além 

do de adorno corporal, especificamente na compreensão e no seu envolvimento no 

processo de tratamento médico, uma vez que apreciam e exploram novos espaços 

estéticos e oportunidades de potencial terapia física e psicológica. Não só os aspetos 

físicos e tangíveis do corpo humano são alvos de valorização e ampliação, mas também 

as emoções e experiências individuais e coletivas. Assim, surge “Joalharia Medicamente 

Prescrita”, que mais à frente será explicado.
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2 REFLITAMOS: A MEDICINA | O DESIGN

Desde os tempos Gregos que o princípio básico da medicina é o cuidado de 

pessoas incapazes de cuidar de si mesmas e de pessoas em condições vulneráveis 

[2]. Desta forma, é irrefutável que sempre foi de grande importância a compreensão de 

‘como’ e ‘que’ intervenção médica é necessária, mas também é essencial reconhecer a 

forma como os pacientes são atendidos e como são tratados.

Ao compreender a dinâmica dos cuidados médicos no século XXI, é percetível que 

os pacientes são, de alguma forma, ‘consumidores’ da experiência clínica, na expectativa 

de serem tratados como indivíduos com necessidades e vontades próprias. Como 

‘consumidores’ vulneráveis que geralmente experienciam dor, angústia, desconforto ou 

ansiedade, sentem-se, por vezes, depreciados e desprovidos de poder por não lhes ser 

apresentada a escolha de ‘onde’, por ‘quem’ ou com ‘o quê’ que devem ser tratados.

Como afirmado por Maxwell [3], a forma como o paciente é tratado como ‘pessoa’ 

é, há muito, considerada a chave para a recuperação física e emocional/psicológica e, 

por isso, quaisquer possíveis formas de melhorar a experiência do paciente devem ser 

tidas em consideração para se alcançar uma recuperação e cura bem-sucedida (Ibid). Na 

verdade, há evidências de estudos clínicos que provam que a ansiedade e o medo de fato 

retardam a cura [4, 5, 6]. 

Embora esses fatos/fatores sejam de grande importância, também estes 

expressam a tão frequente despersonalização dos ‘superdimensionados’ sistemas de 

saúde modernos, que podem, por vezes, ser criticados por serem, como, de forma dura 

afirma Porter, “fábricas médicas sem alma, anónimas, esbanjadoras e ineficientes” [7], 

apesar de nestas trabalharem os profissionais mais qualificados e respeitados - médicos 

[8]. Citando Dr. Vallance-Owen segue-se que “há muito diálogo sobre o paciente como 

consumidor, mas pouca investigação tem havido sobre o envolvimento do paciente nos 

cuidados de saúde” [9].

Se analisadas, as indústrias relacionadas com a saúde, desde fármacos até 

próteses, são grandes grupos empresariais que materializam as suas invenções científicas 

e tecnológicas numa base de produção em massa. De fato, é esta produção em massa 

de ‘recuperação/tratamentos’ que, de alguma forma, influencia a natureza prejudicial da 

intimidade e do significado ou apreciação da experiência pessoal. Nota: não se nega aqui 

a relevância das ditas linhas de produção, perante a necessidade contemporânea de 

obter resposta para as diferentes patologias.

“Os investigadores parecem incapazes de formular muito para além dos aspetos 

mecânicos do comportamento manual. A ciência tem dificuldade em explicar uma 
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carícia”, diz Malcolm McCullough [10]. Esta citação declara apenas que a tecnologia e 

a funcionalidade dos dispositivos comuns não conseguem contemplar o significado do 

‘objeto’ para o utente como indivíduo, por não reconhecerem a importância do design 

(estética) em possibilitar/ajudar os pacientes a compreender o seu dispositivo médico. 

Por uma questão de curiosidade:

Para compreender a evolução da medicina e dos dispositivos médicos e ajudas técnicas com qualidades 
estéticas, é preciso concentrarmo-nos no desenvolvimento de certos materiais e atitudes. Embora a crença 
de que os metais têm propriedades medicinais, gerando vários mitos, superstições e remédios populares, 
algumas crenças não comprovadas são de fato verdadeiras. A prata é, há muito tempo, utilizada na área médica 
como um componente importante na produção de pomadas antibacterianas (sulfadiazina de prata); em tubos 
endotraqueais, que são revestidos com prata para reduzir a incidência de pneumonia associada à ventilação 
mecânica; em cateteres urinários e em raios-X. O ouro, devido à sua elevada taxa de biocompatibilidade e 
capacidade de prevenir infeções, é utilizado, por exemplo, em stents coronários. 

No entanto, o mesmo não acontece nas disciplinas tradicionais de Design, uma 

vez que tais requerem, muito frequentemente, conhecimentos de ciências humanas e 

de tecnologia para conceber e materializar, quer para utilizadores específicos quer para 

membros de um coletivo. É através de abordagens de multidisciplinaridade e investigação 

que o Design permite a criação de novos recursos e soluções que muitas vezes antecipam 

e satisfazem as necessidades e desejos das pessoas [11].

Isto é suscetível de questionar a potencial dimensão estética do design e da 

tecnologia e a sua relação com questões de funcionalidade, predileção e avaliação 

estética. Tendo em conta o último, dentro dos cuidados de saúde, tem sido tradicionalmente 

analisado com base numa conceção totalmente divergente de ‘objetos’, em que apenas 

prevalece o propósito pragmático.

Embora tenha sido afirmado que a prótese é, em alguns casos, necessária para 

ajudar o paciente a recuperar a mobilidade e a aptidão para voltar a ter o desempenho 

pessoal e social do dia-a-dia [12, 13], o aspeto funcional da prótese pode não ser capaz 

de preencher completamente o bem-estar psicológico e a imagem corporal do paciente 

[14, 15].

Literatura mostra que a ideia de introdução de um substituto/implante-corpo 

estranho por questões médicas, causa, regularmente, mudanças psicológicas negativas 

que frequentemente levam a sintomas como stress e depressão [16, 17, 18]. Estas 

respostas emocionais/psicológicas tornam comummente difícil a aceitação da patologia\

diagnóstico e seu tratamento ou substituição por uma prótese, mesmo que o resultado 

funcional seja gratificante [19].

A estética do design de próteses\ortóteses é uma questão que tem sido abordada, 

no entanto muito pouca investigação teve como objetivo estudar a relação da atração 
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estética das pessoas para com as próteses e a sua semelhança humana [20, 21, 22]. O 

papel da prótese vai muito além da sua característica funcional, já que a sua qualidade 

estética influencia as preocupações psicológicas dos pacientes. Pillet e Didierjean-Pillet 

[23] afirmam que “ninguém é libertado por uma amputação, e uma prótese pode atuar 

como segurança, uma garantia ou um mecanismo para exigir a integridade da aparência 

física, que valida a integridade psicológica” [24]. “A aparência cosmética parece 

desempenhar um papel tão importante nas sequelas psicológicas da amputação quanto 

o restabelecimento da função física” [25].

Parece não haver dúvida de que a aparência da prótese afeta a sua aceitação e 

que, ao melhorar as suas qualidades estéticas, poderá haver um alívio considerável na 

imagem e no bem-estar psicológico do paciente. É de salientar que a interação positiva 

do utilizador poderia ser reforçada se os dispositivos médicos possuíssem as qualidades 

de ‘desejabilidade’ que são inerentes à joalharia.

Ademais, tais argumentos envolvem, de fato, uma mudança do terreno de debate 

para um foco ampliado nas relações entre os seres humanos e o mundo material dos 

objetos. Como na reflexão de Scruton sobre a relação entre ‘necessidades’ e ‘deleite 

estético’, pode dizer-se que esses ‘objetos’ e ‘experiências’ médicas se relacionam com 

a necessidade absoluta [26]. No entanto, o ‘deleite estético’ deriva de julgamentos reais 

baseados na ‘beleza’ que está ‘nos olhos de quem vê’ (Ibid). No design, tanto as satisfações 

das ‘necessidades’ como do ‘deleite estético’ são unidas para alcançar ‘beleza no sentido’ 

e ‘significado na beleza’, seja de forma mais empírica ou conceptual. 

É dentro deste último tipo de discurso que se podem situar aqueles que projetam 

e criam dispositivos que refletem em, e possibilitam interações íntimas entre um indivíduo 

e um ‘objeto’ – neste caso os designers de joalharia. Na joalharia aplicam-se metodologias 

singulares que permitem elevar o desenvolvimento de um produto à criação de pura 

significância materializada. Estes lidam normalmente com questões de usabilidade e de 

comunicação personalizada entre a pessoa e o ‘objeto’ em questão, tomando o corpo 

como um espaço para possibilidades muito mais amplas e, para o design, como um meio 

para imbuir os objetos de entendimentos emocionais e intelectuais - portanto, epistémicos.

Se um objeto incorporar elementos de significado pessoal para um indivíduo, 
pode surgir uma conexão afetiva com esse objeto. O apego através da forma e 
função levará a uma relação duradoura entre indivíduo e objeto. [27] 

A ligação da prática médica com a joalharia espoleta questões éticas e morais de 

alguma complexidade visto que coloca em causa o “paradigma imperativo” [28] que dita a 

joalharia como produção de meros adornos corporais. Embora as joias possam ser vistas 

de diferentes prismas, mas cuja função primária é estética, o objeto estético introduz 
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questões pertinentes quando assumido como um dispositivo biomédico, interrogando 

certamente os efeitos psicofísicos que esta pode introduzir. No contexto da investigação 

e do conceito desenvolvido há uma pretensão clara para o desenvolvimento de joias 

que vão para além do adorno e, neste sentido, ao transferir a joalharia para um contexto 

médico visando a reparação médica, a investigação e sua prática permitem ensaiar e 

testar as fronteiras e os limites do que é e não é a joalharia, o que poderá mobilizar e 

como se poderá apresentar num contexto contrastante.

A noção de que o ‘objeto se torna o corpo’ é aqui central, particularmente no 

que diz respeito a “tornar-se o corpo para além de seus próprios limites” [29]. Como 

podem as conceções tradicionais dos limites do corpo ser questionadas, transformadas 

ou superadas? Aqui, ao unir a divisão entre as disciplinas de Medicina e de Modificação 

Corporal (figura 1), a joia, como um ‘objeto’, é entendida como meio para o embelezamento 

do corpo enquanto se torna integrada e integral a esse corpo sujeito a tratamento médico 

– Joalharia Medicamente Prescrita. 

Figura 1: Diagrama - Joalharia para tratamento médico como ponto intermédio entre a Modificação Corporal e 
Medicina.

“Joalharia Medicamente Prescrita” é um conceito que, para além de questões 

sociopsicológicas mais profundas, propõe uma joia médica para tornar um corpo estético, 

naquilo que se quer evidenciar, mas pode também ser integrada e naturalizada no corpo, 

ou seja, tornar-se parte do corpo e desempenhar igualmente uma função. É um modo 

alternativo ou complementar de utilização de joias médicas, que ligando a arte e a ciência 

através da tecnologia, têm como função a reparação corporal atribuindo-lhe valor [30].

Trazendo ao corpo noções de Kintsugi (figura 2), este deixa de ser um mero veículo 

de expressão e torna-se também um meio de experiência, que, quando acrescido de 

tecnologia, ofício e significado, pode ser estendido, substituído ou reajustado, tornando-

se um locus para simbolismo e estetização. Em “Joalharia Medicamente Prescrita”, o 

refinamento da arquitetura biológica do corpo humano não contempla qualquer tentativa 

de esconder a ferida ou a imperfeição, mas sim de lhe acrescentar valor estético e 

pessoal, individualizando o processo de tratamento e recuperação. 
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Figura 2: Cerâmica reparada com técnica artística Japonesa Kintsugi.

Tendo em conta os presentes e futuros avanços a nível biotecnológico que 

permitem a práxis de um objeto penetrar e perfurar pele e tecido celular subcutâneo, 

e a possibilidade de inserção de outros materiais num nível mais profundo dentro do 

corpo, transformando-o numa superfície manipulável passível de reconfiguração física, 

“Joalharia Medicamente Prescrita” consiste na formulação de uma série de hipóteses 

que exploram cinco ‘camadas arqueológicas’ do corpo humano. No sentido de apresentar 

diferentes propostas de ‘adorno médico’, estas ‘camadas’ exploram-se na idealização de 

peças de aplicação exo-corporal, sub-dérmica, intra-corporal\intra-articular [31].

Estas resultam da combinação de conhecimento teórico e prático-técnico de 

médicos, psicólogos, de bioengenharia e biomecânica e de design, com o intuito de 

compreender ideias do corpo frágil e seus tratamentos.

No entanto, ao propor o implante cirúrgico de uma peça de joalharia, apesar da 

sua função médica, surgem questões de perceção visual e táctil. Estes objetos podem de 

fato tentar desafiar ou redefinir a conceção ortodoxa de adorno corporal, sendo apenas 

visíveis, total ou parcialmente, através de tecnologia específica de digitalização médica. 

A ‘joia médica’ não tem a intenção primária de ser detetada por pessoas de fora, como 

o faria a joalharia convencional, mas sim de ser encarada como um artefacto precioso e 

íntimo, um ‘objeto’ de luxo que pode ou não ser mostrado publicamente dependendo da 

vontade do ‘utente’ - visto a olho nu, sentido através do toque ou observado através de um 

raio-X, como se fosse o novo ‘retrato’.
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1º – Ortóteses

Dispositivos que restringem ou ajudam o movimento do corpo humano (objetos 

externos, totalmente percetíveis)

Figura 3: Lombostato (ortótese de coluna) - 
polipropileno, prata dourada, filigrana portuguesa 
feita à mão e elástico. Fotografia de Artur Cabral 
(2013).

Figura 4: Colar Cervical em Filigrana (tipo Minerva) - filigrana 
portuguesa feita à mão em prata dourada (2013) (2013) 
©Olga Noronha.

Figura 5 e 6: Tala para dedo de pianista / em flexão - ouro 
e diamantes brancos e negros em talha brilhante (2013) 
©Olga Noronha.

Figura 7 e 8: Tala para dedo em martelo - prata, 
turmalinas e citrinos (2013) ©Olga Noronha.
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2º - Sub-dérmico e Exo- dérmico

Agrafos e fios/correntes de sutura em metal precioso (parcialmente percetíveis 

a olho nu)

Uma vez necessária a sutura de uma ferida, propõe-se que, em vez de tradicionais 

agrafos cirúrgicos e fios de sutura, o paciente possa escolher ser suturado com de 

prata, ouro ou platina, como se bordasse a sua pele com metais preciosos, deixando à 

consideração do doente a hipótese de adornar o seu corpo com uma peça de joalharia 

efémera ou permanente eventualmente alterando, de forma bela, a cicatriz.

Figura 9: Sutura de ponto X-corrido 
(centrado)- corrente de ouro com 
agulha de sutura em forma de 
J (banhada a ouro) e travão de 
topázio. Peça anatómica de suíno 
em solução de formaldeído. (2013) 
©Olga Noronha.

Figura 10: Sutura em cadeia com 
contas de prata, parcialmente 
revestida a ródio preto, como 
bordado de pele. Peça anatómica 
de suíno em solução de formaldeído. 
(2013) ©Olga Noronha.

Figura 11: Agrafos cirúrgicos 
banhados a ouro. Peça anatómica 
de suíno em solução de formaldeído. 
(2013) ©Olga Noronha.

3º – Exo-corporal

Esquelética/dentadura

No âmbito da ortodontia, é apresentada a hipótese de embelezar dispositivos de 

ortodontia, criando uma interface entre o que pode ser visto dentro e fora dos limites do 

corpo do utilizador, em quem a peça não foi cirurgicamente implantada. Só pode ser vista 

se este permitir, fazendo, contudo, um esforço físico - abrir forçado da boca. 
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Figura 12
A – Esquelética de dentadura esmaltada a rosa, com dois dentes (maxilar inferior) em molde
B – Esquelética de dentadura esmaltada a rosa, com dois dentes (maxilar inferior).
C – Esquelética de dentadura em ouro com safiras em talha diamante (maxilar superior) em molde.
D – Esquelética de dentadura em ouro com safiras em talha diamante (maxilar superior).
E – Esquelética de dentadura em prata dourada com zircónias (maxilar superior).
F – Esquelética de dentadura em prata dourada com zircónias (maxilar superior).
(2013) ©Olga Noronha.
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B C

E F



Ciências Biológicas e da Saúde: Investigação e Prática Capítulo 4 43

4º – Sub-dérmico

Placa de fixação óssea – osteossíntese (pode eventualmente perfurar a pele e 

visualizado à superfície do corpo\ percetível via raio-X)

Considerando os objetivos primordiais dos implantes sub-dérmicos no 

âmbito da modificação corporal, é sugerida a possibilidade de recriar e implantar 

placas osteossíntese de geometrias distintas às existentes, com particular foco no 

desenvolvimento de Biofiligrana® para aplicação médica. Estas placas serão produzidas 

por forma e medida, e o material e geometria poderá variar de acordo com o desejo 

do paciente e indicação cirúrgica. Por fim, uma vez curado o osso, a placa de fixação 

poderá ser extraída e transformada numa joia usável, como por exemplo uma pulseira, 

anel, pendente, dependendo da sua dimensão original. 

Figura 13: Clavícula com placa de osteossíntese com piercings 
transdermais incorporados - prata dourada, parafusos cirúrgicos, 
zircónias. (2012) ©Olga Noronha.

Figura 14: Clavícula com placa de osteossíntese 
com piercings transdermais incorporados - 
prata dourada, parafusos cirúrgicos, zircónias 
(fotomontagem) (2012) ©Olga Noronha.

Figura 15: Placas de osteossíntese do pé e artrodese 
- filigrana de prata, parafusos cirúrgicos (2012) ©Olga 
Noronha.

Figura 16: Placas de osteossíntese do pé e artrodese 
- filigrana de prata, parafusos cirúrgicos (detalhe) 
(2012) ©Olga Noronha.
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Figura 17: Raio-X de modelo anatómico com placas de osteossíntese do pé e artrodese - filigrana de prata, 
parafusos cirúrgicos (2012) ©Olga Noronha.

5º – Prótese intra-corporal \ intra-articular

Substituição da articulação, perceptível apenas via raio-X ou outro tipo de scan 

médico.

Como uma hipervalorização da circunstância cirúrgica, e em busca de auto-prazer 

redesenhando o corpo, surge o potencial de recriar a estrutura e superfície da prótese 

da anca, incrustando diamantes, tornando-a mais leve, gravando palavras com significado 

pessoal e jogando com a forma como estas são observáveis via raio-X. Tornam-se 

assim peças de joalharia ímpar, como que um tesouro escondido que desafia o objetivo 

convencional de adorno.

Figura 18: Prótese de anca perfurada (componente femoral) – prata 
dourada (2012) ©Olga Noronha.

Figura 19: Simulação de raio-X 
demonstrando a prótese de anca 
perfurada (componente femoral) – 
prata dourada (2012) ©Olga Noronha.
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Figura 20: Simulação 3D CAD de Prótese da anca (componente 
femoral) com poema gravado\vazado (imagem produzida por Rafael 
Coelho) (2012) ©Olga Noronha.

Figura 21: Simulação de raio-X 
demonstrando a Prótese da anca 
(componente femoral) com poema 
gravado\vazado (2012) ©Olga Noronha.

São frequentes os relatos de pacientes demonstrando reações emocionais 

negativas em relação ao objeto médico. Estes sentimentos de incómodo e aversão dão 

relevo a intenção de aqui se pretender mitigar contra tais fatos, usando o ‘emocional’ 

como um fator ‘positivo’ e, através da compreensão do ‘objeto’, trazer um significado 

emocional reconfortante e afirmativo a esse ‘objeto’. 

Estas propostas têm em consideração não só a relação conceptual corpo - 

objeto tecnológico, mas também o desempenho dos materiais utilizados e o seu nível 

de biocompatibilidade. Assim, na investigação realizada, é importante referir que cada 

peça desenvolvida apresenta uma possibilidade real de utilização médica, baseada 

em avaliações de biofuncionalidade e biocompatibilidade. Estas características foram 

estudadas, entre outras, com base no estado da arte referente aos dispositivos médicos já 

existentes. Estudos idênticos foram realizados para outros implantes biomédicos, como, 

por exemplo, próteses intra-articulares, tendo sempre como referência o conhecimento 

médico/cirúrgico. Cada peça de “Joalharia Medicamente Prescrita” foi cuidadosamente 

concebida e calculada tendo em conta as suas propriedades físicas, mecânicas, 

eletroquímicas e biológicas potenciais/previstas.

Ainda que algumas hipotéticas e outras em atuais testes laboratoriais, estas 

propostas derivam de uma pesquisa exaustiva nos campos da medicina e da bioengenharia, 
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tornando-as capazes de serem eventualmente utilizadas num futuro próximo. É, no 

entanto, de salientar que, não existe pretensão de disponibilizar estas propostas para 

procedimentos médicos generalizados. Pretende-se que sejam antes aplicadas em 

circunstâncias muito particulares, funcionando como uma espécie de procedimento 

artístico. Isto significa que, quando surge a necessidade de uma intervenção médica, 

pode-se permitir ou apresentar uma ‘oportunidade extra’, para que o corpo se torne um 

portador de arte. 
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